
Argus Cirino – pertenceu à ASL

Nos idos de 1940, a esquistossomo-
se, o mal de Chagas, a malária e o 
crupe grassavam violentamente na 
região norte-pioneira do Paraná. 
Especialmente as duas últimas. 
Naquele tempo dava febre até nos 
paus, como dizia minha mãe. Eu 
mesmo, contava ela, fui levado diver-
sas vezes às mãos do doutor, com os 
dentes cerrados para morrer. E haja 
Atebrina, Aralém e outros tantos re-
médios amargos, que me davam à for-
ça, embalados em pequenos papéis – 
os famosos “papeizinhos”. Amarrado 
no colo do meu pai, “Olha lá o passa-
rinho...” e tchuk!, a colherada amarga 
garganta abaixo. Até os cinco anos, 
acho que peguei bem umas três ma-
leitas daquelas... ou foi uma só, sendo 
as outras apenas episódios de repeti-
ção, devido ao período de latência da 
mesma enfermidade. 

Vai daí que, se a malária aniquilava 
mais gente na zona rural (proporcio-
nalmente) do que nas campanhas bé-
licas contra Hitler, na cidade o que di-

zimava a população infantojuvenil em 
idade escolar era o crupe. Tanto que 
essa epidemia passou a ser conheci-
da – pelo menos na região onde nasci 
– como “crupe escolar”. 

Coincidentemente, essa também 
foi uma das épocas em que o governo 
mais se preocupou com a Educação. 
Quanto à saúde... bem, esse filme ad-
vém do tempo do cinema mudo, e 
todos já conhecem o enredo. Mas a 
Educação... Basta dizer que as escolas 
primárias se multiplicavam em ritmo 
acelerado, estendendo-se inclusive 
por sítios e fazendas. Ninguém falava 
em outra coisa, senão em botar o seu 
pimpolho para estudar algures. Era 
grupo escolar pra cá, grupo escolar 
pra lá, etc e tal, e coisa e lousa. A eu-
foria da cultura, de repente, invadira 
o país como se fosse mais uma epide-
mia. Não fosse a disposição ferrenha 
de minha mãe, de me enfiar num co-
légio interno, com certeza teria debu-
tado num desses grupos escolares, ao 
gosto de meu pai. 

A coisa estava nesse pé, quando, ao 
cair da tarde de um certo dia, aparece 

lá em casa um fazendeiro vizinho, ar 
preocupado, circunspeto. Apesar de 
muito rico, não era desses de perder 
tempo com leitura e ensino. Tinha lá 
a sua filosofia. Seu lema de avaren-
to, porém honesto, era criar os filhos 
analfabetos, para que eles não se tor-
nassem ladrões, assassinos e pedintes 
– uma simbólica referência aos advo-
gados, médicos e padres. 

Conversa vai, conversa vem, final-
mente ele disse a meu pai o verdadei-
ro motivo de sua visita. Queria saber 
o nome de um remédio que fosse dos 
bons. Meu pai perguntou: 

— Remédio pra quê?  – Pro meu 
gado. 

Se fosse equino, meu pai teria ergui-
do uma orelha, assuntando: 

— Que têm as reses?  – Sei não. 
Todo santo dia tem uma cabeça morta 
no pasto. Isso já vem acontecendo de 
uns tempo pra cá. 

— O senhor tem ideia de que se-
ja? – indagou meu pai, alarmado. 
Porque, sendo o outro seu vizinho 
fronteiriço, a doença logo estaria do 
lado de cá da cerca, afetando o nosso 
gado também – horror dos horrores 
de todo criador. Aftosa, carbúnculo, 
brucelose... o diabo! 

— Ouvi dizer.  – Diga. Pelo nome da 
doença pode ser que eu conheça al-
gum remédio. 

O tempo todo com um naco de fu-
mo na boca, o fazendeiro mascou... 
mascou... e mascando despachou, 
com altivez de entendido: 

— Desconfio que o que tá matan-
do o meu gado é esse tar de “grupo 
escolar”.

“Este silêncio é feito de agonias”		
		           Mário Quintana

Adair José de Aguiar - poeta/
cronista, pertenceu à ASL

Ele sempre foi um rio portentoso, cujas 
águas cristalinas e transparentes, espa-
lhavam a beleza dourada do sol nas-
cente e, à tarde, refletiam a merencória 
luz sonhadora do sol-pôr.

Na primavera, o cântico festivo da 
passarada, na galharia verde e recen-
dente, misturava-se ao cantarolar de 
suas águas que tinham trinclido de 
cristais, por entre as rochas e forma-
vam catadupas sonoras no descer das 
serras.

Por ele, há quase um século, nave-
gando em sua esteira líquida e pratea-

da, chegaram os fundadores, trazendo 
a civilização e o progresso, dando no-
me aos lugares, plantando as princi-
pais sementes, edificando as primeiras 
casas, providenciando as primeiras la-
vouras, dando início à colônia.

Ele, o rio, foi o caminho e o guia des-
ses bandeirantes de além-mar, que 
vieram colocar raízes e cepas numa 
nova pátria.

Ele sempre fora um rio importante, 
irrigando as plantações que brotaram, 
fornecendo a água para as povoações 
que nasceram ao longo de seu leito, 
que serpenteia nos desvãos das mon-
tanhas.

Ele sempre foi um rio de esperança 
que ajudou a formar e estruturar a re-
gião, picotada pelo casario espalhado, 
a todos, indistintamente, fornecendo o 

saboroso peixe, servido à farta em to-
das as mesas.

Mas hoje, ele é um rio triste. Suas 
águas turvas, pardacentas e malchei-
rosas dizem de toda a ingratidão que 
sofreu por parte dos homens. Agredido 
na sua beleza natural pelos esgotos, li-
xos e dejetos das casas e das indústrias, 
ele se tornou um rio triste e sem encan-
tos, que não mais se mistura à alvorada 
dos pássaros, nem sorri mais ao sol que 
aquece e clareia as matas.

Ele é um rio que está morrendo. Suas 
águas representam um perigo de epi-
demias para quem bebê-las ou nelas se 
banhar. A inconsciência, e o desamor 
dos homens, certamente vão matá-
lo. É uma questão de tempo. Ele não 
é mais um rio, é um depósito de lixo. 
Parece que ninguém mais precisa dele. 
Ninguém faz alguma coisa para salvá-lo.

Ele está agonizando.
Não se lhe ouve mais o marulho. 

Apenas, nas enchentes, traz as enxur-
radas, as larvas de mosquito e o odor 
acre das indústrias e agrotóxicos que o 
estão assassinando. Sim, é a agonia das 
águas. Antes, fora um rio portentoso. 

Hoje, um rio condenado à morte.

Ser Professor

Ser professor

é insistir na vitória

e acreditar no respeito

no abraço que acalma

no olhar que salva,

mesmo quando parece 

que não há mais jeito.

Ser professor

é estender a mão

a quem tem sede de crescer.

Partilhar conhecimento

multiplicar o saber,

mesmo que a realidade

tente a fé desfazer.

Ser professor

é preparar o canteiro do coração

para espalhar esperança

deveres, direitos e liberdade

em cada nova lição,

mesmo que o mundo pareça

caminhar na contramão.

Ser professor

é teimar em abrir a porta

que conduz a vida ao porvir,

mesmo que alguém duvide

dizendo:  “não vai conseguir”.

E ainda que alguém da vitória duvide,

não importa.

Ser professor é ser especial.

Seu valor é indiscutível

sua luz é visível

sua profissão é essencial.

Ileides Muller – membro efetivo 
da ASL

CARIME*

No deserto,

Perdido e sem esperança,

Depois de tantos dias

De cansaço e de sede,

És a miragem fascinante

Que espero se transformar

Em tranquilo e acolhedor Oasis.

És a luminosa estrela da manhã,

És a última promessa

No meu destino de nômade,

Beduína ardente do Saara.

Sou o sultão

Que perdeu todos os domínios.

Minhas odaliscas,

Raptadas por um bandoleiro audaz,

Vivem hoje, por certo, noutras tendas

Em um país muito distante...

Já fui sultão poderoso,

Mas era triste.

Todas as odaliscas se foram,

Só tu ficaste.

Agora, embora pobre mercador,

Sou o mais feliz dos filhos de Alá,

Porque possuo teu amor,

Carime,

Flor de lótus

Do meu oásis perdido.

Bendita sejas para sempre!

Romance escrito nas tendas do deserto.

Hugo Pereira do Vale - 
petenceu à ASL

(*) do livro “Arém do Deserto” (poesias) 

– 1975

Rubenio Marcelo – poeta/
escritor, secretário-geral da 
ASL

Aproveitando esse período de qua-
rentena em prevenção à Covid-19, 
estive lendo/relendo alguns livros, 
dentre os quais “Memórias... e Outras 
Histórias”, escrito por Oswaldo 
Barbosa de Almeida. Tipo autobiogra-
fia ilustrada com diversos aconteci-
mentos, o volume contém 340 páginas 
patenteando reminiscências da sua 
vida, sublinhando os aspectos familia-
res, telúricos, profissionais, bem como 
– conforme ele afirma – “entrelaçando 
histórias vividas ou ouvidas, ou conta-
das por abalizados historiadores”.

 Envolvendo o leitor com constan-
tes surpresas e elementos didáticos 
que se sucedem a cada página, a obra 
caracteriza-se pela leveza do enredo, 
que se desencadeia em estilo fluen-
te. Tudo é expresso com a escorreita 
linguagem do autor, que mescla seus 
registros evocativos com roupagens 
pitorescas do cotidiano – aliás, es-
te ângulo satírico  contido em várias 
passagens confere atributo peculiar 
do modus scribendi do memorialista 
Oswaldo Barbosa. Ademais, o leitor é 
brindado especialmente com relatos 
paralelos da nossa história regional e 
também do país e do mundo: relevan-
tes fatos políticos e detalhes sociocul-
turais acontecidos a partir da década 
de 1940. Tudo garantindo admirável 

estrutura composicional.
Nas narrativas factuais e episódios 

ilustrativos do livro, constatamos vá-
rias referências a membros saudosos 
e atuais da ASL. Além de prefaciado 
pelo acadêmico Reginaldo Araújo, 
o livro traz na contracapa louvores 
em versos sonetados do acadêmico 
Geraldo Ramon, que assim assevera, 
com propriedade, nos tercetos: “E de-
lego ao leitor a fiel ventura / De sorver 
nesta sã literatura / O saber singular 
do seu autor... // Que soube resgatar o 
ido tempo / E guardar neste belo livro-
templo/ De ‘Memórias... e histórias’ 
– vida e amor!”. Enfim, a obra é uma 

magnífica publicação de narrativas 
memorialísticas – mas, principalmen-
te, é um livro-exemplo de vida, amor e 
determinação. 

Oswaldo Barbosa de Almeida nas-
ceu em 25 de janeiro de 1942 no dis-
trito de Jauru, município de Coxim, 
no então estado de Mato Grosso. 
Ainda criança, mudou-se com seus 
pais para Camapuã, onde recebeu 
seus primeiros aprendizados. Aos do-
ze anos de idade, veio com a família 
para Campo Grande, onde prosse-
guiu e concluiu seus estudos, bacha-
relando-se em Direito pela FUCMT. 
Homo laboris, Oswaldo enfrentou 
desde o início, nesta Cidade Morena, 
uma ‘dura luta pela sobrevivência’, 
tendo sido engraxate, vendedor, ser-
vente de fábricas de refrigerantes, 
frentista, entregador de mercadorias, 
locutor de rádio, além de ter pres-
tado o serviço militar (Exército) e 
trabalhado na Prefeitura de Campo 
Grande, no Banagro, no Banespa, na 
Planoeste, na Cohab/MS, e no TRT. 
Atualmente, é advogado e servidor 
federal aposentado, residindo em 
Campo Grande. 

Sempre teve gosto pela leitura e 
pela escrita, destacando-se em sa-
las de aula; adolescente, lia revistas 
e obras literárias adquiridas pela ir-
mã mais velha, inclusive algumas de 
Shakespeare. Durante os anos de ati-
vidade profissional, seus escritos se 
limitavam ao campo jurídico, como 

pareceres, petições e recursos. A pri-
meira obra literária: esta, “Memórias... 
e Outras histórias”, somente veio a 
público em 2011. Já em 2014, lançou 
“Sobre Corujas e Outras Espécies”, 
contendo 174 páginas: uma compila-
ção de textos publicados no Correio 
do Estado ao longo de três anos, 
abrangendo crônicas e artigos de opi-
nião, críticas de costumes, da políti-
ca, etc. Neste livro o autor incursiona 
também pela ficção, apresentando 
seis pequenos contos sobre temática 
variada, entre o urbano e o sertanejo. 
Em 2017, concorreu e foi eleito para 
a Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras (ASL), cuja posse – na Cadeira 
nº 03, patroneada por Ulysses Serra 
e que foi ocupada anteriormente pe-
lo saudoso acadêmico Heliophar de 
Almeida Serra – aconteceu na noite de 
23/02/2018.

“Memórias... e Outras Histórias” – 
um livro/exemplo de vida

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
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Mas hoje, ele é um 
rio triste. Suas águas 
turvas, pardacentas e 
malcheirosas dizem de 
toda a ingratidão que 
sofreu por parte dos 
homens”

POESIAs

Livro de cunho autobiográfico do 
acadêmico Oswaldo Barbosa (ASL)

Tudo é expresso 
com a escorreita 
linguagem, que mescla 
registros evocativos 
com roupagens 
pitorescas do cotidiano”

(...) se a malária 
aniquilava mais 
gente na zona rural 
(proporcionalmente) 
do que nas campanhas 
bélicas contra Hitler, 
na cidade o que 
dizimava a população 
infantojuvenil em idade 
escolar era o crupe”


